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Resumo

Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz (Leguminosae), conhecida 
popularmente como cat ingueira-verdadeira, é uma espécie endêmica 
da Caatinga, de usos múlt iplos, como madeireiro, forrageiro, 
ecológico e medicinal. Visando a conservação e a propagação 
vegetativa da espécie, o objet ivo desse t rabalho foi estudar o efeito 
de diferentes concentrações da citocinina 2ip (isopenteniladenina) 
na multiplicação in vitro de Cat ingueira. Utilizou-se o segmento 
nodal (S.N.) proveniente de plantas germinadas in vitro com 30 
dias, cultivados em meio de cultura MS/2 com 15 g L-1 de sacarose 
e 8 % de ágar, suplementado com 0,0; 0,25; 0,5; e 1,0 mg L-1 
da citocinina 2ip totalizando 4 t ratamentos. O experimento foi 
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instalado em delineamento inteiramente casualizado. Avaliou-se o 
número e comprimento (cm) de brotos, e número de gemas, 30 
dias após a instalação do experimento. Os dados foram submetidos 
à análise estatística por meio do programa SISVAR. A citocinina 
2ip (isopenteniladenina) induziu maior quantidade de gemas e 
desenvolvimento aéreo do broto quando utilizado nas concentrações 
de 0,50 mg L-1 não diferindo estatisticamente do tratamento controle, 
sem adição da citocinina. Não houve diferença estat íst ica para o 
valor médio de brotos, havendo apenas a regeneração de um único 
broto. Trabalhos mais elaborados devem ser desenvolvidos para a 
multiplicação da Cat ingueira.

Palavras-chave: micropropagação, reguladores vegetais, cat ingueira.

Introdução

O Nordeste brasileiro possui a maior parte de seu território coberto 
por uma vegetação xeróf ila, de f isionomia e f lorística diversif icada, 
denominada “ Caat inga”  (DRUMOND et al., 2000). Este bioma 
exclusivamente brasileiro, ocupa cerca de 11% do país (844.453 
Km²), sendo o principal da região Nordeste, formado por elevada 
variedade de espécies vegetais, em que diversas dessas são  
endêmicas (MMA, 2011).  

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz (Leguminosae), conhecida 
popularmente como cat ingueira-verdadeira, é uma espécie endêmica 
de usos múltiplos, com potencial madeireiro, forrageiro e ecológico, 
além de ser amplamente utilizada na medicina popular (SALVAT et  
al., 2004). Sua propagação em ambiente natural ocorre por meio de 
sementes produzidas apenas em um pequeno período do ano. Esse 
fator pode comprometer a obtenção de sementes, uma vez que a 
maioria dos f rutos possui sementes mal formadas ou inviáveis para 
a germinação (MATALLO JÚNIOR 2000; OLIVEIRA et  al. 2011). 
Devido à importância de folhas, cascas e madeiras da espécie, 
ela vem sendo explorada de modo significat ivo, até mesmo antes 
da fase reprodut iva, o que pode impedir a reprodução natural da 
espécie prejudicando sua propagação e podendo colocá-la em risco 
de ext inção. Dessa forma, faz-se necessário buscar métodos para 
conservação multiplicação e manejo sustentável da Cat ingueira. 
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Nesse contexto, a ut ilização da biotecnologia, especif icamente a 
técnicas de cultura de tecidos vegetais, tem facilitado a propagação 
vegetativa de genót ipos de diversas espécies lenhosas. Dentre essas 
técnicas, a micropropagação, vem sendo amplamente utilizada para 
a multiplicação de plantas in vitro, uma vez que representa um 
método viável de propagação e viabiliza a produção de mudas em 
larga escala, em período de tempo e espaço reduzidos, além de boa 
sanidade fitossanitária (SOUZA et al., 2011).

Sendo assim, objetivou-se com esse trabalho estudar o efeito de 
diferentes concentrações da citocinina 2ip (isopenteniladenina) na 
multiplicação in vitro de Cat ingueira.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia 
da Embrapa Semiárido. Para a multiplicação in vitro utilizou-se o 
segmento nodal como explante, proveniente de plantas germinadas in 

vit ro, após 30 dias de cultivo.  

O meio de cultura utilizado foi MS/2 (MURASHIGE; SKOOG, 1962) 
com 15 g L-1 de sacarose e 8 % de ágar, suplementado com 0,0; 
0,25; 0,5; e 1,0 mg L-1 da citocinina 2ip. O pH foi aferido para 
5.9 antes da autoclavagem (121 oC e 1atm). Os explantes foram 
colocados em frascos contendo o meio e mantidos em sala de 
crescimento com fotoperíodo de 16 horas de claro e 8 horas de 
escuro com temperatura de 25± 2° C. O experimento foi instalado 
em delineamento inteiramente casualizado, com quatro t ratamentos 
e seis repetições. Cada unidade experimental const ituiu-se de cinco 
explantes.

A avaliação foi realizada 30 dias após a instalação do experimento. 
As variáveis analisadas foram: número e comprimento (cm) de brotos 
e número de gemas. Os dados foram submet idos à análise estatíst ica 
por meio do programa SISVAR (FERREIRA, 2011) e as médias dos 
fatores estudados foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% 
de probabilidade.
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Resultados e Discussão

 De acordo com os resultados obtidos, verif icou-se que houve 
diferença estat íst ica signif icat iva para todas as variáveis analisadas, 
exceto para o número de brotos, em que o maior valor médio (1,00) 
não diferiu estatist icamente dos demais tratamentos (Tabela 1). Esse 
resultado corrobora com aqueles apresentados por SCHOTTZ (2003), 
quando obteve baixa taxa de multiplicação em segmentos nodais de 
mogno (inferior a 1,00), na presença da citocinina 2ip (2,2 µM). 
Na concentração de 0,50 mg L-1 de 2ip foi observado o valor máximo 
de comprimento (0,660 cm), bem como de número de gemas 
(3,033). No entanto, este t ratamento não diferiu estat isticamente 
do t ratamento controle, sem adição da citocinina. Observa-se que o 
2ip induziu o alongamento do broto nas concentrações estudadas e 
conseqüentemente a produção gemas.

Conclusão

O 2ip mostrou-se ef iciente no alongamento de brotos e indução de 
gemas. Porém para a indução de múltiplos brotos, este regulador 
mostrou efeito negat ivo. Trabalhos mais elaborados com o 2ip 
deverão ser realizados para o estabelecimento do protocolo visando a 
multiplicação in vitro da cat ingueira.

Concentração de 2ip (mg L-1) NB CB (cm)* NG*

0,00 0,967 a 0,503 a 2,700 a

0,25 1,000 a 0,338 b 2,116 b

0,50 0,967 a 0,660 a 3,033 a

1,00 0,833 a 0,303 b 1,883 b

CV (% ) 27,07 7,53 28,34

Tabela 1. Valores médios das variáveis respostas: número de brotos 
(NB), comprimento dos brotos (CB) e número de gemas (NG) de 
explantes de catingueira em função das diferentes concentrações 
testadas.

* Signif icat ivo a 5% de probabilidade pelo teste de F. Médias seguidas pela mesma 
letra na coluna não diferem estatist icamente ent re si pelo teste de Scott -Knott  a 5%  de 
probabilidade.
Os dados foram t ransformados para raiz quadrada de Y +  1.
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